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Motivos para viver

	

	 Acordei às onze horas da manhã. Me olhei nos 
espelhos e pensei: “merda!”. Certamente há esta hora 
um palestino já foi preso pelo exército israelense na 
Faixa de Gaza. Um americano foi demitido por um mo-
tivo tosco, tipo ter ido ao banheiro e não ter dado des-
carga. Algum brasileiro já encheu a cabeça de pinga 
e esta caído na sarjeta. Tenho absoluta certeza que 
alguém está se drogando na Inglaterra.
	 Eu estou apenas acordando. Uma reunião pode 
estar decidindo o futuro do mundo em Viena. Traições 
conjugais devem estar acontecendo em Madrid. Numa 
mesa de um bar de Belgrado há uma negociação de 
armas. Em Moscou estão comemorando as vitórias 
nas guerras mais famosas da história. Em Istambul 
estão recrutando adolescentes bombas que vão mudar 
os rumos da história.
	 Estava tão fascinado pelo meu trabalho que pa-
rei em frente do computador e fiquei contemplando 
uma página branca, sem conseguir fazer nada. Mas 
alguma gangue italiana roubava cargas na rodovia. 
Tem uma garota sendo bolinada no metrô de Tóquio. 
Em Roma um pesquisador lê documentos em latim. 
Sem cometer crime nenhum, prostitutas trabalham 
em Amsterdã.
	 Enquanto continuo aqui de saco cheio tem um 
sul coreano estudando. Alguém toca flauta no Peru. Na 
Colômbia um inocente era seqüestrado. Por todos os 
lados do Paraguai equipamentos eletrônicos eram fal-
sificados em escala industrial, visando à exportação. 
Tinha um surfista pegando uma onda na Austrália. 
Afirmo com convicção que em Paris pseudo-intelectu-
ais assistiam um filme.
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	 Finalmente chegou a hora do almoço e um esco-
cês está tendo uma overdose. A corrupção come solta 
na Venezuela. Folhas de coca são colhidas na Bolívia. 
Velhos ricos pescam em um lago na Suíça. Garanto 
que tem alguém dormindo com a porta aberta no Ca-
nadá. Mexicanos são caçados tentando atravessar a 
fronteira com os Estados Unidos. Tem muita gente fu-
mando maconha na Jamaica.
	 Depois de pensar em tudo isso cheguei a con-
clusão que escrever para não ser lido não vai me valer 
de nada. O mundo não para. Aquela história de Efeito 
Borboleta, que o bater da asa de uma borboleta no 
País de Gales pode fazer chover na China, é balela. A 
única coisa que pode influenciar na China é o preço do 
aço no mercado externo. Era melhor eu ter ficado na 
cama. 
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Fluindo livre dentro de 
uma veia purulenta

	

	 Nobreza é uma atitude, não uma classe social. 
As diferenças não ficam perceptíveis se não se tiver 
informação sobre os objetos comparados. A primeira 
impressão não pode ser a que fica. Fica na sua res-
ponsabilidade escolher o melhor. “You’ve got to be the 
best, you’ve got to change the world”. Avisem os co-
bradores que estou decretando moratória. Nunca é o 
melhor momento para falar disso. Quando o cavalo 
passa selado, você tem que montar. Olhe para os dois 
lados antes de atravessar e nunca fale com estranho. 
Continue em frente.
	 Cito Beleza Americana: “Nunca duvide do po-
der da negação”. Vou fuder com tudo de novo. Tem 
algumas coisas que estão no sangue. Nunca acredite 
em quem diz saber do que esta falando. Não existe 
nenhum grande segredo. Desconfie de preços muito 
baratos. Grandes redes pescam grandes peixes. Adivi-
nhar a previsão do tempo é uma ciência. Sempre que 
chove cobram o dobro pelo guarda-chuva. Distorce-
ram o conceito de engenharia. Pense antes de falar, e 
não fale.
	 Seja bem vindo! União é um marca de açúcar. 
Amor é um ruído agudo, daqueles que levam a loucu-
ra. Não consegui encontrar nada melhor. Se conselho 
fosse bom ninguém dava, vendia. O silêncio vale ouro. 
Palavras não dizem nada. Advertências são inúteis. Só 
vale o que esta no papel. As coisas são o que exa-
tamente? Aproveite enquanto tem tempo. Acabou a 
cerveja, acabou a amizade. Ilusão. Não era para acon-
tecer assim. Não tenho perspectivas. Você devia saber 
como é sentir isso.
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	 Não sei aonde isso vai me levar. Nunca é o bas-
tante. Mais, mais, mais. Como se vive é determinante 
para o como se morre. Se mantenha firme. Continuo 
correndo, sempre atrás. Sempre pelo caminho mais 
espinhoso. Já conheço esta história. Ninguém precisa 
passar por isso. Venha para dentro. Não tome sereno. 
Não tome muito refrigerante. Tome cuidado! Tome ju-
ízo! “I don’t wanna be me”. Quero ser seu namorado. 
E agora? Esta sentindo? Me avisa quando chegar lá.
	 O bagulho tá frenético! Blitzkrieg! Tiros, tiros, 
tiros! Não perca a confiança. Todo mundo vai ter que 
lutar. Vai fuder tudo fudidamente! Unscarred. Choice. 
Chegou a hora de decidir. Se alguém perguntar você 
nunca leu isso. Aproveite o máximo que der. Não con-
sigo dormir. A idéia ainda esta amadurecendo. Minha 
recomendação foi para que absolutamente nada fosse 
feito. Ainda assim, ver ela feliz com outro ainda dói.
	 Comece pela bordas. Foi uma idéia estúpida. 
Venha para a luz! Não de ouvido as vozes. Just do it! 
Rápido. Inconsequente. Aguente firme. Estou no lu-
gar errado. Nascer, crescer, procriar e morrer. Comer, 
cagar, beber e fumar. Ninguém tem a receita. Posso 
prever o futuro porque a rotina é a mesma. Teorias, 
teorias e mais teorias. Furou o esquema. I can see the 
other side. Ou você aprende, ou vou errar sempre. 
Quem chegar até aqui merece um prêmio. O show não 
pode parar!
	 Olhe o relógio na parede. Vamos acender agora. 
Isso não significa nada. “Eu não sou cachorro não”. 
Nunca na história do Brasil um presidente disse tanto 
nunca. O George Orwell, sim, o George Orwell. Guarde 
suas opiniões para você! Estou falando sem base aca-
dêmica. Me lembro quando da primeira vez que che-
guei na segunda base com uma garota. Como chega-
mos neste ponto? Sem drama. Vamos cantar juntos. 
Dia após dia vou lutar contra isso.
	 O sistema não funciona. Nenhum deles. Sem in-
ternet não dá para trabalhar. Vamos falar de sobre algo 
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mais interessante. Pense no improvável. Use como re-
ferencia os resultados da rodada passada. Nem sem-
pre o raio cai. Repita. Nem-sempre-o-raio-cai. Todos 
os caminho me levam de volta ao mesmo lugar. A vida 
vai, e vem. Expressões. O sol nasce para todos. Não 
tenho certeza. Se expresse. Qual a sua versão da his-
tória? Chances e escolhas mudam a todo momento.
	 Esta tudo interligado. Você esta sendo obser-
vado. Privacidade é relativo. Foi o Albert que disse, só 
repito. A culpa é da televisão. Não ligo para quem esta 
certo ou errado. Isso não muda a cotação do dólar. 
Não muda. De novo vou dormir sozinho. Livre como 
um pássaro, solitário como um astronauta na lua. A 
todo momento sinto esta sensação estranha, como se 
nunca fosse acabar. Vou pedir um favor de amigo. Não
me venha com chorumelas.
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Antonímias e anomalias

	

	 Comecemos pelo fim. Um médico matou o pa-
ciente. Salva-vidas podem salvar um médico. Uma 
grávida sem filho. Um filho sem pai e mãe. Nascer 
morto. Ainda bem que ele não corre risco de vida! 
Como um animal vegetando. Morrer é começar outra 
vida. Enterrado em baixo da terra. Vi um objeto vivo. 
Dormi acordado. Fico com sono ao despertar. Levan-
tou-se para cair no esquecimento.
	 Esta um pouco frio com este calor. Descobri o 
cobertor. Na chuva secando, no fogo esfriando. Esta 
assando o assado. Pedir um mandato. O juiz foi conde-
nado. Policiais são presos. O ladrão comprou. Sempre 
acontece como nunca. Em casa de ferreiro o espeto é 
de pau. Quem corre atrás do prejuízo? Há males que 
vem para bem. Longe é perto com a Internet. Dar para 
receber. Acabei de começar. Vamos resolver e ver o 
tamanho do problema.
	 Chegando ao fim. Subi morro acima. Desci 
abaixo do chão. Pense em não pensar. Caindo em pé. 
Discurso escrito. Com isso o professor esta aprenden-
do. Aprendi a ensinar. Lembrei de esquecer. Errei mas 
não deu certo. São os ignorantes inteligentes. Alguns 
têm a criatividade limitada. Alguns são todos. Mais 
certeza, menos exatidão. Concordo que discordamos. 
É complicado ser simples. Junte-se aos separados.
	 Deus vai te punir. Não tenho fé na religião. A 
verdade é mentira. Pobre menino rico. Olha a menina 
mulher. Criança que tem que ser adulta. Bonito é ser 
feio. Igual é ímpar. Raro ser comum. Vigiam a nos-
sa liberdade. Benefício que prejudica. O globo esta de 
ponta cabeça. Jornal sem papel. Indiferença é uma 
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forma de gratidão. Ai esta a elite do povo.
	 Algumas pessoas podem ter prazer com dor. 
Tudo que tenho não vale nada. Imposto é dedutível. A 
excentricidade é popular. Aquele estranho esta muito 
normal. Amo ter ódio disso tudo. Corri parado, e andei 
sem sair do lugar. Aquela linha apagada. Muito pouco 
tempo. O labirinto se perdeu. Este horror é trágico.
	 Aos telespectadores da televisão e ouvintes do 
rádio. Ele é um anão grande. Ele é um nervoso calmo. 
Ela voltou sem ter saído. Existem doces amargos e sal-
gados sem sal. Futebol americano é com a mão. Para 
ir a pé só de carro. Gratuito a baixo custo. Não é sim, e 
sim é não. Transformar na mesma coisa. Honestos são 
dissimulados. O barulho do silêncio atrapalha. A rotina 
torna a vida desorganizada. No frio da neve. Poluição 
suja.
	 Bem, o incontestável é controverso. Referencial 
é só um detalhe. Na plenitude do fim. Uma soma pode 
ser negativa. Competir é muito mais que jogar. O pior 
esta melhor. Gosto de brincar de se divertir. O futuro 
passou. Agora o antigo é novo. O velho é jovem. Care-
ta é descolado. Normal é ser diferente. No caos, esta 
tudo calmo.
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Carta aberta a todos 
os filhos da puta

	

	 Até provar que focinho de porco não é tomada o 
infeliz tomou o choque. Inside não é nada, aparência é 
tudo. E que tudo se foda! Não entra rasgando que na 
vida não tem cartão amarelo. Se você não sabe como 
faz aprende, ou vai enrolando. Aqui não tem vítima, 
ou é culpado ou ainda vai ser. Nem Kafka nem Dostoi-
évski, é na base do terrorismo de estado mesmo. Vio-
lento! Escatológico! Frenético! “I’m a reasonable man, 
get off my case, get off my case.” Tem muita gente 
aqui, quem vai dar falta de um saco de estrume?
	 Cão que ladra não morde. O silêncio vale ouro. 
Não falar não muda o fato de que a merda existe. E 
ela está lá, fedendo. Chegou a hora de chafurdar! Se 
joga! Joga a porra da frustração desta vida de merda 
na lama. É um programa para toda família. Afunda a 
cabeça de todos estes retardados neste esterco féti-
do. Um por um. Até o último excremento. Vai ter que 
encher o potinho todo. Se precisar espreme que ele 
espana. Neste mundo ser feliz é o ápice da tristeza. 
Quem não cai de joelhos diante do medo de não ter 
casa bonita e carro na garagem?
	 Lá vem o sol, mas não vem para todo mundo. 
“It ain’t me, it ain’t me, I ain’t no senator’s son.” É tão 
certinho. É tão limpinho. É tão bonitinho. Vai para a 
puta que pariu! Bagunça esta bosta! Imunda esta ba-
gaça com chorume! Aqui os sinos não dobram. Bastar-
dos! Cretinos! Consumidores de mentes! Qualidade de 
vida é um conceito super-valorizado. Continuar vivo 
é o melhor que dá para fazer com o que tem por aí. 
Se eu fosse você não testava a sorte. Respeito não se 
compra, conquista. Você não tem.
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	 Sempre desconfie de quem se diz especialista 
ou profissional em qualquer coisa. É tudo um maldito 
reflexo desta nojeira. Vem escorrendo de cima, em-
porcalhando tudo que esta embaixo. A podridão é oni-
presente. Otários! Trouxas! Restos de porcaria suja e 
imunda! Era sexta-feira, mas podia ser qualquer outro 
dia da semana. “Well, well, well, so I can die easy.” 
Escolhi hoje por que tinha um cheiro estranho no ar. 
Como se a esperança tivesse definhado em uma dor 
insuportável até se tornar rancor, retorcido dentro do 
estômago.
	 Guardando as devidas proporções, nada impor-
ta. Erasmo de Rotterdam faz Murphy parecer só um 
policial bobo de um filme barato. Não tem como es-
capar. Você pode correr, mas não pode se esconder. 
Destino é papo furado. Vai ser aqui e agora. Tão certo 
quanto 2+2=5. As chances são iguais para todos, 0. 
O tempo não esta a seu favor, e o pior ainda esta por 
vir. Casar, trabalhar oito horas por dia, ter filhos. Pa-
gar imposto, ser refém do banco, comprar no Pão de 
Açúcar. “You’re in a laundry room, conclusion came to 
you.”
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Esta é a nova realidade. 
Adapte-se!

	 Se não está bom como está, eles podem fazer 
pior. Mais amargo que limão passado. Como se isso 
importasse. Nada pode parar esta angustia que cres-
ce, vira vontade, e sai na forma de agressão. Foda-se! 
Perdi o controle. Agora para mudar o canal tem que 
levantar. Sair da zona de conforto. Droga não traz fe-
licidade. Quem diz não sou eu, é o pó. Não sei mais 
como fazer isso. Depois de um certo tempo parece que 
é por obrigação. Assim não tem graça.
	 As dores no peito não são mais que o preço dos 
anos bem vividos. Viver mata. O assassino se chama 
oxigênio. Na natureza é assim: mortal e imperfeito. 
No meu céu não tem soja nem papel higiênico reciclá-
vel. Se votar mudasse alguma coisa alguém já tinham 
proibido. No meio do caminho tinha uma pedra, os 
radicais explodiram, os moderados tentaram negociar, 
os conservadores dizem que ela é um atentado a liber-
dade, a oposição se aliou a ela, o governo tentou re-
mover ela, os idiotas desviaram e seguiram em frente.
	 O mundo da voltas, mas volta sempre para o 
mesmo lugar. “I’ll end up alone like I began.” Ela vol-
tou. Agora segura a onda…Tem que machucar. Ferir. 
Sangrar. Por que eu não posso estragar a minha vida? 
Quem disse que tem que ser certo? Começar tudo de 
novo. Do zero. Depois um. Dois. Três. Quatro…e tocar 
o foda-se. Começar de novo. Do zero. Depois um. Dois. 
Três…e tocar o foda-se. Começar. Zero. Um. Dois…to-
car o foda-se. De novo. Zero. Um…tocar o foda-se. 
Mais uma vez. Zero…tocar o foda-se. Tocar o foda-se!
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	 Deixe a culpa ir. Ela é deles. Raiva tem para 
todo mundo. Quem quer? “Payback’s a bitch mother-
fucker!” A vida acontece dentro da sua cabeça. A ver-
dade está lá fora, agonizando, pedindo para entrar 
no Facebook desesperadamente. “O pior sintoma da 
decadência é o desespero.” Mantenha-se calmo. Num 
restaurante de comida japonesa. Aonde os intelectuais 
e as garotas bonitas se escondem. Classe média pre-
fere as temakerias. O resto continua no pão com ovo. 
Aguarde sua vez.
	 Sem casa bonita. Sem carro na garagem. Co-
mum como a maioria. Esperando atrás da linha. Sua 
vez de pagar. Não importa o preço, tem que pagar 
do mesmo jeito. Cartão? De visita, crédito ou débito? 
Escute a razão e jogue ela fora. Os fatos não salvam, 
nem absolvem, nem justificam. Ganha quem marcar 
primeiro. Valendo! Um milhão de dólares. Devo, não 
nego, pago quando puder. Agora não posso. Estou 
ocupado no melhor estilo ócio criativo. O jogo acabou. 
You lose.
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Estômago retorcido vs 
cabeça dilacerada

	

	 Release the dogs! É hora de deixar tudo para 
trás e sair correndo direto para casa do papai. Tudo 
é engraçado, até alguém se machucar. Vamos passar 
pelas cinco fases e os doze passos e depois quem sabe 
ainda podemos ser amigos. Daquele tipo que não se 
vê e não se fala. Quando se cruza na rua cumprimen-
ta, sorri, diz que tem saudades dos bons tempos, e 
espera mais dez anos por um infortúnio do destino. “I 
sat by the ocean and drank a potion, baby, to erase 
you.” Chegou a hora de fazer como as pessoas comuns 
fazem com suas vidas comuns e suas rotinas comuns.
	 Acordei com a cabeça latejando e o corpo moído. 
Qualquer movimento provoca uma onda de dor que se 
espelha na velocidade da luz por todo quarto. A cama 
é ruim, a parede tem mofo, o armário não tem porta e 
eu não tenho mais a menor vontade de viver. Se você 
não tem nada a dizer então cala a boca! “I’m machine, 
obsolete, the land of the free, lobotomy” Precisamos 
de novos heróis, e as evidencias dizem que eles não 
virão das urnas nem das ruas. Voltemos para os gi-
bis, já que Freud e Foucault não dizem absolutamente 
nada de relevante.
	 A Copa acabou, agora só falta terminar as obras 
e ninguém nunca mais vai falar disso. “There’s a time 
for daring and there’s a time for caution, and a wise 
man understands which is called for.” Questionar está 
fora de moda e é anti-democrático. Vamos falar so-
bre a NASA ter anunciado que a vida extraterrestre é 
tão certa quanto a morte. Não dá mais tempo de se 
arrepender, já venderam tudo. “It’s just another love 
song, another love song.” Vamos nos livrar da culpa e 
ser mais felizes. Serão lagrimas, suor e sangue de fe-
licidade, pelas próximas gerações. Ninguém liga para 



17

os girinos. Em lugares próximos a lagos é comum as 
crianças assassinarem milhares de girinos dando eles 
para os gatos brincarem.
	 Sem dor! Sem dente! Nunca dá para ter tudo. 
Foram só falsas expectativas com falsas verdades. So-
brou o aluguel e o elefante com a bunda virada para 
porta. Lembranças e histórias para contar. Daquelas 
que se tem um pouco de vergonha e uma pontada de 
orgulho e outra parte de tristeza.“I’m gon’ do the da-
mage ’til the damage is done.” A única coisa que pen-
so quando estou escutando Caetano Veloso é que os 
bons tempos não foram tão bom quanto dizem. Vamos 
comprar carros novos, casas grandes e panelas elétri-
cas. Transar uma vez por semana, frequentar reuniões 
de pais e ir em festas de crianças!
	 Going to the dentist, podiatrist, oncologist. Cut 
hair, shave the beard and have good skin. Swimming 
club and have breakfast at the bakery. Wash the car 
on Sunday and ice cream. Sleep at night and live day. 
Pay the rent, pay the taxes, pay the credit card and 
pay the light, pay the water, pay the garbage, pay the 
food and pay the life. Watching TV, hear radio, surf the 
internet, answer the e-mail and look the advertising. 
Take advice and plant a tree and have a child and wri-
te a book. Dream with the impossible and work hard. 
Have hope, have faith, have a big fat bank account. 
Take care of health and the puppy. I chose nothing, 
and I was left with almost all.
	 Não aguento mais pensar. No que poderia ser, 
no que é ou foi, no que será. Perdi todas as chances e 
tudo ainda pode acontecer. Até perder de 7×1. Queria 
mais uma chance. O mundo dá voltas e as mentiras 
ficam todas para trás. A longo prazo, a verdade nunca 
trás felicidade. Que só vem se você ganhar na loteria, 
se não tem que ir buscar. Longe. No fim do por do 
sol. Perto de lugar nenhum. Alguns querem morrer 
por que estão infelizes, por que não tem namorada, 
por que a namorada é um pé no saco ou por que não 
tem dinheiro. Outros por nada.“Every passing minute 
is another chance to turn it all around.”
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A arte de ser chato

	

	 Aqui tem vaga para todo mundo que quer! Arte 
é coisa de quem não quer fazer nada. Vai trabalhar, 
ganhar dinheiro, ser feliz. Huxley, Poe, Nelson Rodri-
gues, não colocam pão na mesa nem carro na gara-
gem. Como pode custar cem em Miami e duzentos 
em São Paulo? Tem alguém roubando! Não existe con-
trapartida! O esporte não vai salvar o mundo! Nem a 
arte! Nem a política! Nem nada! Quem é o responsável 
por esta zona toda? Ou cria uma lei para regularizar o 
cafetão ou vão ter que prender um monte de engrava-
tado.
	 Não tem ninguém querendo enganar ninguém. 
As coisas são postas de forma bem explícita: você pode 
perder, eles nunca perdem. O gol é o mais importante. 
As regras do jogo não favorecem o mais importante. 
Tem que acabar com o impedimento! Deu mole, se 
fudeu! “We’re so full of hope and so full of shit!” Não 
tem que ser bonito, tem que ser eficaz! Sem emoção. 
Sem apelo. E-fi-caz! Não basta pensar que tem que 
ser justo. Tem que ser justo! Uns merecem, outros 
não. Linguagens e conceitos são parte do jogo, não o 
jogo. Por A+B a maioria nem sempre vence.
	 O prólogo não é a história. Aqui não tem ini-
cio, meio e fim. Pegou o trem andando e quer sentar 
na janelinha? Vai descer com um pé na bunda! Não 
importa quem ou porque! Na janelinha não! Ou sobe 
quem esta embaixo, ou desce quem esta em cima! 
Hierarquia só funciona no exército. Nesta era ser con-
testador é suspeito. Você é um aceitador? Não querer 
ser espionado não significa ser criminoso! Solicito pri-
vacidade em nome da democracia e da liberdade! Na 
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vida aqui fora a banda toca num ritmo diferente. “And 
now I know why (yea! now I know why), things aren’t 
as pretty on the inside!” Se não somos iguais, quem 
de nós é o diferente?
	 Maquiável era só um cretino que acreditava que 
os fins justificam os meios. Yes, we can! Can what 
cara-pálida!? Nem água é transparente neste sécu-
lo. Não adianta rebater se não tem corredor no time. 
O problema está na base. Não tem ninguém lá. Só 
quem é professor substituto em escola pública sabe 
o que isso significa. Educação a distância. Trabalho a 
distância. Vida a distância. Longe de tudo! Domenico 
De Masi não funciona, nem na teoria. Pierre Levi é O 
Cara! A lógica dos juros é a mesma da extorsão. Cadê 
nosso Hobin Hood?
	 Droga, ela esta chegando de novo. Amor platô-
nico + culpa = angustia. Agora fica difícil pensar em 
algo que não seja ela. Ela na cama. Ela passeando no 
shopping. Ela sorrindo no campo. Hoje é um daqueles 
365 dias do ano em que não vale a pena sair do quarto. 
“I must be feeling low, I talked to god in a phonebox 
on my way home, I told you my answer, I left you my 
dreams on your answer machine, Lord.” A juventude 
passou. Agora vem casar, ter filhos, casa bonita, carro 
na garagem. Um colonizador de meia idade. Com ela.
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Dano cerebral permanente

	

	 É o gosto da pinga misturado com o limão, sem 
gelo ou açúcar. Pura loucura líquida. Branquinha. O 
peito doí, e não é nenhum tipo de sentimentalismo 
barato. Não tem problema. Não é hora para lamúrias. 
Todo mundo vê esta merda espalhada por aí mas nin-
guém enxerga! Esta perdido. Então ainda temos es-
peranças. Sozinhos. Queime tudo e saia correndo. 
Nenhum burocrata vai ferrar comigo. A realidade vai 
passar por cima deles como um trem desgovernado 
em alta velocidade.
	 “I feel so good and I feel so numb!” Eram só 
jovens de classe média procurando alguma diversão. 
A ultra-violência é uma infecção incurável depois de 
contraída. Dinheiro não vai mudar nada agora. Não dá 
tempo de discutir. Anistia já! Venha ver a jaula cons-
truída especialmente para você! Nunca esqueça qual 
o seu papel neste jogo. Um megalomaníaco tentando 
salvar seu emprego. Escute por um minuto e estará 
convencido. Culpe você mesmo pelo caos. Mad Max.
	 Depois do primeiro tiro é difícil parar. Matar vi-
cia. Sempre podia ser pior. O positivismo não está com 
nada. Apostei a vida inteira nisso! Agora vem alguém 
dizer que não pode? Esta errado! Quem esperava este 
calor infernal em pleno inverno? Dane-se a previsão do 
tempo, vou sair sem casaco. Esta cheirando a merda. 
Acho que vem do Tietê. Consumir arte não é comprar 
um quadro de duzentos mangos na feirinha da praça 
Benedito Calixto!
	 Adivinha só o que tenho escondido nos confins 
do cyber-espaço?! Uma arma de destruição em mas-
sa! Tem de tudo na obscura internet. Quem esta por 
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cima agora? Ela! Bate coração. É mais que uma sim-
ples ligação, é elétrico. Tem alguém pronto para te 
pegar escondido atrás da porta. Proteja-se. Nos dias 
de hoje sair na rua sem filtro solar é perigoso. São 
os pequenos prazeres que fazem as grandes decep-
ções valeram a pena! Como já dizia Holden Caulfield 
“A gente nunca devia contar nada a ninguém.”
	 E todos os porquês? Não dá para ser feliz com 
uma resposta destas! As paredes se fechando. Meu 
pai costumava dizer que quem não tem amigos não 
é muito digno de confiança. Sinto muito! Sinto tanto! 
Sinto mesmo! Sinto como se algo fosse sair de dentro 
de mim. Não vai. Então fica! Alguém tem que res-
guardar a defesa. Uma última proteção num eventual 
contra-ataque fatal. Esta é uma zaga conhecida por 
não tomar gols.
	 No começo ninguém quer. Não não quer dizer 
não. Neste momento o medo é crucial. O mundo pode 
ser dividido em dois: quem tem, quem não tem. Sim. 
Você sabe. Sabe sim. A consciência é pior que profes-
sor frustrado, fode sem dó. Sua cabeça é a principal 
arma deles. Vira, vira, vira……vira, vira, vira……virou! 
Pronto! Nosso campo de batalha é todo lugar. Lutar 
não é crime, nem vandalismo, nem nada.
	 Os sábios lêem Machado de Assis e tomam co-
nhaque e fumam charuto. Vira a página! Animais an-
dam em bando porque assim se sentem mais protegi-
dos do bote dos predadores. Todos juntos somos um 
alvo gigante. Muda de canal! Artistas ganham muito 
e não fazem nada. Existe um lado B. De volta a pinga 
com limão. Não tem nada de engraçado nisso, muito 
menos de cultural. Enfia tudo no nariz! Pior que tá não 
fica.
	 Aqui se faz, aqui se paga. O garçom parece que 
esta fugindo de mim. Meu dinheiro não é diferente do 
seu há não ser pelo fato de que não tenho nenhum. 
Não acredite no contrário. Somos iguais. Posso ver 
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você afundando. “No mercy for you, no mercy for me.” 
Bom dia! “Depois de uma estréia excepcional eles as-
sinaram um contrato de milhares de reais”. “Presiden-
te do Banco Central diz que inflação está sob controle 
mas não esclarece de quem”. Você tem alguma recla-
mação?
	 Ninguém sabia que ia acabar assim. Nos cassi-
no ingleses a Seleção era ampla favorita. Democracia 
é assim, ganha quem tiver mais votos. Um é pouco, 
dois é bom, três é demais. Um elefante incomoda mui-
to gente………dois elefantes incomodam, incomodam 
muito mais. O ponto é marcado sempre que a bola cai 
na cesta. Este não é o caminho mais fácil. Importante 
é o que se pode provar, não o que se sabe. Você pode 
provar a verdade? Aonde você estava ontem a noite? 
Vai acabar sozinho e esquecido.
	 Tudo aconteceu muito rápido. Um motoqueiro 
veio voando baixo pela pista expressa da marginal e 
simplesmente chutou o retrovisor. A reação foi pura 
reflexo e instinto. Agora que o sentimento de culpa 
bateu virou fatalidade. Coisa de mercado. Podia ter 
sido evitado se……..o jogo tivesse sido limpo. Leis e 
regras são cabresto. Não serve. Precisa ser xadrez e 
sem muitas cores. Preto e branco bastam.
	 Já cavei a cova. Estou piorando. A espera está 
me matando. Me interessa o que não está a venda. 
Não me arrependo nem me orgulho. Faltou saúde. Fal-
tou motivação. Que tempo bom. Com este sol podí-
amos ir nadar. Não pode com eles, junte-se a eles. 
A resistência só vence nos seriados de televisão. Se 
você fizer tudo certo ainda existe uma chance consi-
derável de dar errado. Aqui está tudo bem. Como está 
lá? Quantas pessoas vão morrer até a ONU intervir? E 
depois?
	 Nem ordem nem progresso. Brasil, o país que 
esta indo para o buraco e o povo não está nem aí. 
Deve-se destacar nossa capacidade incrível de tampar 
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o sol com a peneira. Seguiremos para o sul enquanto 
todos fizerem o mesmo. Coma bosta! Milhões de mos-
cas não podem estar erradas! Vergonha é roubar e 
não conseguir carregar. Todas as evidências sugerem 
que não houve nenhuma ilegalidade. Ser ético é uma 
escolha, não uma obrigação. Olha a sarjeta, está cheia 
de pessoas assim.
	 Deposita o dinheiro na minha conta e passa os 
detalhes por e-mail. O futuro pertence a Deus, e pode 
ser negociável no E-Buy. Troco terreno na lua e carro 
que voa por uma guitarra elétrica. Colocaram um ca-
téter no seu cérebro. Isso é o que você vai ver se olhar 
no espelho. Enxugue as lágrimas e respire fundo. Ab-
sorva toda energia ruim e a transforme em boas vi-
brações com o revolucionário tratamento do Dr. Freud. 
*Produto importado da Europa e vendido somente por 
telefone sob o código 2622462.
	 Trago boas novas. Você nunca vai saber se con-
tinuar pensando como Schopenhauer. O câncer bea-
tifica. Pessoas de bem não morrem assassinadas. As 
circunstâncias vão ser determinantes. Sendo necessá-
rio todo mundo trabalha e faz o que tiver que ser feito. 
Seres humanos tem sua formação fisiológica concluída 
até os 21 anos. O auge da produção intelectual acon-
tece aos 30 e aos 40 a força bruta começa a falhar.
	 Estas palavras não são minhas, nem de nin-
guém. São só palavras. Juntas formam uma frase. A-
casa-caiu. Artigo + substantivo = ação. Corta! Vamos 
fazer de novo e de novo e de novo e de novo! Repe-
tindo nunca vamos conseguir. Tem que ser diferente. 
Não vou falar porque sei que não vão aceitar. Manda 
quem pode, obedece quem tem juízo (e família para 
sustentar). Bolsa família é distribuição de renda em 
doses homeopáticas.
	 Seria razoável pensar que tudo foi uma viajem 
de ácido? Quem autorizou esta bagunça? Vamos divi-
dir as responsabilidades. A culpa é sua e eu não sabia 
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de nada. Negócio fechado! Tomar decisões não é mi-
nha especialidade. Este bagulho é frenético. Alguém 
me diga o que escrever! Na perspectiva de Gilberto 
Vilar de Carvalho tudo faz sentido. Assassinos mise-
ráveis! O que é seu está guardado no meu armário, e 
não vou te dar.
	 Saber demais pode ser perigoso. Continue len-
do só aquilo que esta no xerox da faculdade. Se man-
tenha focado em Balzac e ignore Michel Meffesoli e 
Pierre Lévy. Sete anos para se formar. Se concentre no 
objetivo de dizer a mesma coisa de forma diferente. 
Rescrever é a receita para o sucesso. Existe espaço 
para inovações, mas pouca gente se interessa. O risco 
é alto e as margens de lucro baixas. Como estamos 
falando de investir uma vida inteira o melhor é colocar 
o dinheiro numa economia mais sólida, tipo a China. 
Você estava certa. Perdi o referencial. Mas isso não 
importa agora. “I wish I was as beautiful as you.”
	 Sei que esta meio confuso, mas era isso. Preci-
so ir, a salvação chegou!
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Empurrando árvore

	

	 Aonde os inocentes são culpados. Fazer o bem 
não é necessariamente fazer o certo. Por que os fins 
justificariam os meios? Por que não aconteceu com 
você! Esta tudo interligado. É o poder das redes so-
ciais. Somar nada com coisa nenhuma. Para alguém 
ganhar outro tem que perder. Nem esquerda, nem di-
reita, centro. Nunca dá tempo. Quando sobra é des-
perdício. Uma hora tudo vira frescura. Passa. Próximo.
	 Recomeçando. O mercado que regula os preços. 
Ninguém escolhe o errado. Ninguém quer fazer o er-
rado, mas faz! Acontece que o futuro é imprevisível. 
A vida é fácil. Jamais vi um duende. Doentes têm de 
monte. O proibido é mais gostoso. Tipo torta de mo-
rango de padaria. Repeti. Acusação sem prova é difa-
mação. A fama é uma droga, que todo mundo parece 
que quer. Fama de mau. Fama de louco. Fama de boa 
pessoa nunca é boa. Fez a fama deita na cama.
	 Lá longe. Escondido. Entre o nada e o lugar ne-
nhum. Sozinho não se chega a lugar nenhum, nem a 
nada. Perdi minha fé e fiquei lá parado. Não significa 
que desisti. Não significa nada. Como discurso de po-
lítico. Mentira. Ela não estava lá. Cada um acredita 
naquilo que quer. Desejo que tudo se exploda. Vamos 
construir de novo. Desta vez com menos malícia. Sem 
gol de mão. Com categoria. Com esperança. Com von-
tade.
	 Tudo mundo pelo menos uma vez já teve von-
tade de fugir. Para qualquer lugar em que a inocência 
prevaleça. Chega de ficar divagando, hora da ação. 
Você sabe o caminho? Qualquer um serve agora que 
emagreci um pouco. De quem é a culpa? De todos nós. 
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Muda o tom. Só não vale tocar em ré, tem que ser 
para frente. Brasil sil sil.
	 Todos os problemas parecem pequenos frente 
ao grande problema que não se sabe ao certo qual é. 
Preciso ser mais organizado. É só uma fase. Salva da 
onde você parar. Não pare de lutar. Continue tentan-
do. Vai acabar tudo bem. Pintar as paredes revitaliza 
o ambiente. Quando pintar uma coisa boa te chamo. 
Família a gente não escolhe. Vem de presente. O pre-
sente é sempre uma surpresa. O passado ficou para 
trás, vamos simplesmente esquecer. Amanhã é outro 
dia.
	 A tendência ao fracasso é indisfarçável. Não 
consigo explicar. É da minha natureza. Animal tem que 
viver solto. O que diferencia a vitória da derrota? Os 
números! Eles não mentem, mas enganam. Não conte 
a ninguém e ninguém vai saber. Quem vai dar falta? O 
professor. Agora tem que pedir para tirar. A diferença 
fica para o intermediário. Sempre existe um meio ter-
mo. É um trabalho sujo, mas alguém tem que fazer.
	 Não tem como fugir. O melhor assumir o contro-
le. Não há bom senso. Tensão. Desceu tudo pelo ralo. 
Salve-se quem puder. Não há nada na sexta-feira a 
tarde que não possa ser feito na segunda-feira de ma-
nhã. Então vamos ficar calmos, acender um cigarro, 
e esperar. Me precipitei de novo. Agora é tarde, vou 
dormir.
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Mecanismo de desvio 
aleatório polarizado

	

	 Presta atenção! Vamos subir morro acima! Cada 
curva é um no obstáculo. Atalhos são armadilhas. 
Quem não pasta não cresce. Então come! Depois pode 
perder tudo com sexo, drogas e Rock’n Roll. Come 
mais! Quanto mais alto maior o tombo. Se você usar 
muito zoom vai prejudicar o foco. Vai ficar uma coi-
sa pasteurizada, mal feita. Sinto muito, você não fez 
as escolhas certas. “Se todo excesso fosse visto como 
fraqueza, e não como insulto, já me tirava do sufoco!”
	 Ruim com eles pior sem eles. Mentira! É isso 
que o povo quer. Mentira! Me tira daqui! “Keep calm 
and carry on!” A receita é não parar de trabalhar. 
Presta atenção! Não se importe com o ontem, nem se 
concentre no amanhã. Tira o sol da frente da peneira 
e coloca LED no lugar. Vamos as soluções, ignorem 
os problemas. Por quês e justificativas são coisas de 
quem quer enrolar. Não quero sinceridade e nem ver-
dades. Prefiro respostas monossilábicas de três letras. 
Sim ou não?
	 Nunca houve muita esperança, nem ingenuida-
de, nem inocência. Presta atenção! Toda competição 
é uma guerra! Não tenha esperança no futuro, nem 
ligue para o passado e não acredite no hoje. “This is 
the golden age of grotesque!” As linhas estão conver-
gindo para uma reta que vai dar em lugar nenhum. 
“Caminhos diferentes que levam para o mesmo fim.” 
Na atual conjuntura isso tem relevância irrelevante. 
Objetivos, metas e métodos são balela.
	 Partamos deste ponto em direção ao intangível. 
Presta atenção! Schopenhauer + Sartre = Tolerância 
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Zero. Não, cachorro não é gente. Tem que parar com 
esta putaria! Você não presta e quem é igual a você 
também não! “You can’t get the best of me!” Sou um 
idiota e sei disso, enquanto você ainda tem que des-
cobrir. Não vejo nenhuma luz, o túnel não tem fim. 
O tempo não passa e as coisas não mudam. Um dia 
destes nunca vai chegar? Prefiro não saber.
	 Não é problema meu! Te desejo boa sorte. “Rock 
motherfucker! Rock motherfucker! Rock motherfu-
cker, yeah!” Todo mundo se fode pelo menos uma vez 
na vida, você já se fudeu? Professor é um mal neces-
sário. Um dia você vai precisar de um. Preste atenção! 
Todo segundo é importante. Não olhe para trás. Não 
tem nada lá. Não vale a pena. Explicações são desne-
cessárias. Esta tudo sub-entendido. Os prazos!? Todos 
estamos sob pressão! Ainda assim, confortáveis. Mais 
cedo ou mais tarde vai dar certo.
	 Por último, as coisas. Continua doendo. Não 
existem regras para este jogo. Vale tudo. Presta aten-
ção! Vale tudo! Entendeu? Depois não reclama. Se não 
gostar paga do mesmo jeito. Se cair, levanta! Temos 
muito a esconder e pouco a perder. As vozes querem 
te enganar e as pessoas também. Esta pesado? Então 
larga! Não para mim. Não do meu lado. Se não sabe, 
é culpado! “Baby when I get home, I want to believe in 
Jesus!” Olhe no fundo dos olhos esbugalhados de um 
nóia e você vai ver do que estou falando.
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Avalanche de nada

	

	 Limite. Limite da cidade, da paciência, da corda. 
Acorda! Vai fazer alguma coisa da vida. No Aurélio é 
o que representa para alguém motivo de estímulo, de 
amor a vida. Não tenho. Talvez consiga comprar um 
dia. Quando tem sol é sempre mais legal.O diferente 
é igual. Penso que Schopenhauer faz muito sentido e 
Baudelaire é completamente louco. Tudo acaba. Quan-
to antes melhor. Não gosto de cicatrizes.
	 Lembrei que sempre esqueço das coisas. Me-
lhor anotar. Notei também que passou desapercebido 
pela maioria. O maior sempre ganha do menor. Menos 
blá blá blá e mais ação. São eles que vão pagar a con-
ta. Conta para ela da sua outra garota. Rota, direção, 
caminho, sentido. Sinto que não vai terminar bem. Em 
algum lugar do passado esta o futuro. Sempre alguém 
abusa da boa vontade de pessoas com boa vontade.
	 Tem gente que escolhe e outros que são esco-
lhidos. É simples complicar. Não importa, mas deveria 
importar. A concorrência melhora a qualidade. Mostre-
me como. Como arroz e feijão muito raramente. Pe-
riodicidade é uma das características do jornalismo. 
Regras padronizam as coisas. Respeitar o bom senso. 
Tenho um pequeno problema com as mulheres. Pe-
quenos detalhes fazem uma grande diferença.
	 Calma que passa. Para toda panela tem uma 
tampa. Não sei se ainda da tempo. Devagar com isso 
para não ficar paranóico. Beleza Americana diz tudo. 
Slayer é estilo de vida. Sobre aquilo não tenho nada 
a comentar. Poderia ficar aqui contando por tudo que 
já passei. Quem não passa a bola não faz gol. Vou 
marcar um encontro com ela. E se eu dissesse que me 
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causa um certo medo ser feliz? Quem planta alface 
não colhe couve-flor.
	 Acontece tudo junto. Vamos separar só o que é 
necessário. Em longas caminhadas não é indicado car-
regar tanto peso. A verdade é que gosto dela. Fiquei 
desesperado. Metas, prazos, produção, cobrança. Não 
faço questão. Não faço nada. Perdi a chance. Achei a 
trilha. Tem hora que um minuto pode ser uma eterni-
dade. No escuro fica claro quem é quem. Era só uma 
noite de verão, com temperatura de inverno. Só é ca-
sual quando um dos dois não gostou.
	 Cegos conseguem enxergar melhor as possibili-
dades. É na adversidade que os amigos aparecem. Ca-
maleão tem o poder de desaparecer no meio do mato. 
Não é justo matar quem não pode se defender. Falam 
que é certo o errado, as vezes. Multiplicação a gente 
aprende no primário. Pão não brota na mesa, tem que 
ralar. Extremos não tem argumentos. Animais vivem 
em bando. Sociedade em família tem tudo para acabar 
em briga. Bukowski não é putaria.
	 Ponto final. Se juntar os ingredientes vai termi-
nar em pizza. Achei que nunca ia acontecer comigo. O 
problema é a falta de manutenção. Cuidado para não 
se expor demais. Violência tem em todo lugar. Vamos 
começar no zero e parar no dez. Não consigo parar de 
pensar nela. Deixa a geringonça rodar. Correr é sem-
pre um risco. Sonhar é um dom. Domingo e preguiça 
andam lado a lado. Vou para um canto onde ninguém 
me conheça.
	 Gostaria de sempre estar com ela. Tomar de-
cisões é difícil. Estão me levando a força. Mudei de 
opinião. Acontece o tempo todo. Evite o evitável. Ao 
vencedor o prêmio. Quem explica as razões é Kant. 
Acredito que não foi proposital. As vezes eu, as vezes 
ela. É ridículo fingir que não aconteceu nada. A situa-
ção exige atenção. Não entendi a aula passada. Lança 
a idéia e espere sugestões. Eles vão controlar o mun-
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do. O que reflete é o espelho. Para aumentar o brilho 
precisa mexer no contraste.
	 Férias é direito do cidadão. Esquerda é bombor-
do. Bonito os novos modelos. Estamos todos horrori-
zados diante do acontecido. Uma pedra pode ser uma 
arma. População é um monte de gente. Juntar virou 
casar. Aperta que espana. Este é o ponto que ninguém 
aguenta mais. Basta, estou levando o mais rápido que 
posso. O cliente tem sempre que reclamar. Não adian-
ta, esta atrasado. Acabou o fim. Nem se registrar no 
cartório. Não adianta tentar me fazer desistir que eu 
vou continuar tentando.
	
* Publicado originalmente no jornal literário 
Rosa do Povo.
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Palavras sem sentidos

	

	 Não sei e quero continuar não sabendo. A ig-
norância é linda. Balzac mesmo. A qualquer hora, em 
qualquer lugar. A pegada é essa. Não escute, não leia, 
não veja, não pegue, não cheire e acima de tudo, não 
fale. Inconsciente, irresponsável, sujo! Um passo à 
frente, e você não está mais no mesmo lugar! Não 
existe culpa, nem culpado. É tudo invenção da mídia. 
Alcatéia neles! Macacos para o espaço. Chegou a hora 
de correr riscos. Honra e orgulho não levam ninguém 
a lugar nenhum. Pule no fogo!
	 Quem é o inimigo? Todo mundo sabe o que fa-
zer, e ninguém faz. Existe um mundo que você não 
conhece, e ele é assustador. “So you wanna be a rock 
superstar? And live large, a big house, five cars, the 
rent charged.” Liberdade é pouco, o que quero ainda 
não tem nome! Fugiu da foice, caiu no martelo. Depois 
da década perdida veio a grotesca, agora a vazia mo-
ralista. Motivação para cá, motivação para lá. Regra 
para vir, regra para ir. Quando quiserem sua opinião 
vão perguntar, se não perguntarem é por que ela não 
importa. Se não importa, guarde para você.
	 Neste jogo não existem vencedores. A banda 
não toca igual para todo mundo. Quem anda do lado 
de lá dança um ritmo diferente. “Dum dum, jacatunga 
laviscatunga, radibejacatunga tinga. Aue sereberebe 
biscatunga, radibejacatunga tinga.” Quando muito é 
pouco, e pouco é muito, é que chegou a hora da onça 
beber água. A autoridade foi revogada. Agora quem 
manda são eles. Porque você esta lendo isso? A maior 
arma de espionagem global somos nozes. Seja um co-
laborador você também!
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	 A tal da hora certa nunca vai chegar. Não ligo 
para o futuro, nem me importo com o passado e não 
tenho esperança no presente. O mundo novo virou 
lenda. Carros não voam e pessoas não se teletrans-
portam. “I can’t feel, the way I did before, don’t turn 
your back on me, I won’t be ignored.” Nenhum cavalo 
selado vai passar. Nem eles acreditam no que eles fa-
lam na televisão. É sempre a mesma coisa. Barulho! 
Esgoto! Mentiras!
	 Esta encravado dentro da minha cabeça. Para 
tirar dói. “I like it, I’m not gonna crack, I miss you, I’m 
not gonna crack, I love you, I’m not gonna crack!” Tal-
vez tenham sido as porradas, ou o bullying. As vezes 
parece que todo sentimento do mundo esta fervilhan-
do dentro do estômago. Não passa! Só cresce, cresce, 
cresce. Minha chance, cade a minha chance! Preciso 
dela. Medo de não dar certo, medo de fazer errado, 
medo dela não gostar. Já sei o que dizer para ela. “E 
aí?”
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O caos, a culpa e o resto

	

	 Cresça! Up, up, up! Apareça. Agora trabalha 
oito horas por dia. Metade para o leão, a outra metade 
para a leoa. Metade do dinheiro gastei com mulher 
e drogas, a outra metade desperdicei. Só tem direito 
de reclamar quem estiver de branco, sorrindo, com 
um cartaz pedindo paz na mão. “Can you feel it, see 
it, hear it today? If you can’t, then it doesn’t matter 
anyway. You will never understand it cuz it happens 
too fast!” A velha teoria da janela quebrada. Se você 
não se importa, ninguém se importa.
	 Existe um certo medo da modernidade. Os ba-
derneiros estão no poder. Quando se tenta resolver 
uma questão insolúvel o resultado é sempre uma mer-
da. Pare de tentar. Pare de tentar! P-A-R-E-D-E-T-E-N-
T-A-R! Agora comece a fazer. Recolha os corpos. Não 
há heróis vivos. O Zeitgeist desta época é o conformis-
mo. Joga o jogo e dança no ritmo da música. “Dirty 
basements, dirty noise, dirty places coming through, 
extreme worlds alone, did you ever like it planned.” 
Me tira daqui!
	 Esta vindo tudo de uma vez. Vai varrendo cada 
espaço esquecido da cabeça numa avalanche de cul-
pa. Depois arde em algum lugar desconhecido no fun-
do do estômago. O clima continua nublado. Moralistas 
culpam radicais e radicais culpam os moralistas. Duas 
minorias fodem uma maioria. No futuro do pretérito 
tudo é perfeito. Nada disso vai mudar o mundo. Nada 
vai mudar o mundo! Ela poderia mudar meu mundo. 
Toda mudança é um sofrimento. “And the guns, shot 
above our heads, and we kissed, as though nothing 
could fall.” Quero sofrer com ela.
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	 Suportar todos os sentimentos da humanidade 
dói. Nada é bonito por dentro. “Sometimes I think I 
can see right through myself.” Existe muita felicidade 
na tristeza. Mas as pontadas no fundo da alma vai 
matando aos poucos. Um amor platônico que consome 
o coração até que ele sucumbe. Maldito Platão e seu 
banquete! O sangue não vira vinho nem a carne pão. 
Por que a esperança insiste em atormentar qualquer 
chance de ser feliz sem ela? Como chegamos até aqui? 
Não começou com um professor acordando puto pela 
manhã? Não sei mais o que dizer.
	 Foi só um minuto com ela e me perdi comple-
tamente. Não existe nenhuma evidencia nem nada 
concreto. Esta tudo girando na minha cabeça numa 
velocidade estúpida sem sentido lógico! É o futuro. É 
o presente. É ela. Tudo passando como um furacão 
que não distingue água de terra. Vai levando qualquer 
vestígio de sonho sem dizer da onde veio. “If I told you 
things I did before, told you how I used to be. Would 
you go along with someone like me?”
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Hoje não estou bom para beber. 
Estou excelente!

	

	 Não existe razão. Não precisa de explicação. 
É só violência! Do jeito que o povo gosta. Silencioso 
e letal. Ilegal e irresponsável. Tenho um sonho, mas 
não vou te contar. Para cima de mim com essa la-
dainha não. Sai de perto! Não vai ter sangue, suor 
nem lágrimas desperdiçadas. Absolutamente tudo vai 
acontecer. Sem cova para os mortos. Vamos queimar 
o que sobrou! Quando você sentir a vida se esvaindo é 
porque estamos perto de alcançar o objetivo maior. A 
revolução! Quero ver sua versão com raiva.
	 Nos dias de hoje nada faz muita diferença ou 
sentido. O estado é de inércia. Por que todo dia te-
nho que sentir esta dor? Todo dia! T-o-d-o-d-i-a! Os 
fins justificam os meios? No fim vai haver paz e amor, 
mas o meio vai ter que ser esta merda? Não dá mais 
para esperar. “Lady and gentlemen, start your engi-
nes!” Sem esta de calma. Tem que ser agora. Tem que 
ser do jeito que tiver que ser. Tem que ser! Cegaram 
meus olhos, cortaram minha língua, tamparam meus 
ouvidos, mas não podem parar meus dedos! É “a”, não 
“anti”! Nem vermelho, nem azul, nem branco, preto!
	 Chegou nossa vez. Próximo! “Um x-burguer, 
com batata média e refrigerante de limão”. Do que 
a gente estava falando mesmo? Sobre ser ignorado. 
“Don’t turn your back on me, I won’t be ignored” As 
vezes surge uma vontade estranha de parar com tudo. 
Plantar uma árvore, ter um filho, escrever um livro, 
depois morrer dormindo com a sensação de dever 
cumprido. “Words are very unnecessary, they can only 
do harm”. Vamos aproveitar o silêncio, nem que seja 
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apenas por um instante. Vale a pena.
	 Eles só querem ser famosos. Reconhecimento, 
resultado, retorno financeiro. Não confie em ninguém 
que tenha dois carros na garagem e uma casa bonita. 
“Teenage riot in a public station, gonna fight and tear 
it up in a hypernation for you.” Procura-se pessoas 
inocentes, vivas ou mortas. Venha! Pode vim! Pegue 
o que quiser! Pode levar todo embora! Precisamos só 
de paus, pedras e uns ovos. A resistência vai nascer, 
o sertão vai virar mar e o mar vai virar sertão! “Se é 
público porque é pago? Se é pago porque é ruim?” 
Chegou a conta! Não aceitamos respostas toscas ou 
argumentos frouxos! Abaixo o discurso!
	 Conte sua história, sou todo ouvido. Por um mi-
nuto me perdi, mas já estou de volta. Pode olhar para 
cá ou para lá, estamos em todos os lugares ao mesmo 
tempo! O tal ponto de equilíbrio não existe. Vai ter que 
pender para algum lado. Que não seja o deles! “Look 
at us, were beautiful, all the people push and pull but 
let’s just go out and ride, talk about the things we 
try.” Conselhos inúteis e avisos de perigo ficaram para 
trás. O infarto é inevitável. Então temos que viver esta 
manhã de domingo como se fosse a última. Intensa, 
emocionante, legal! Não existe tempo perdido nem é 
hora de arrependimentos. Vamos à luta!
	 Copa do Mundo e Olimpíadas para puta que pa-
riu! Não sei o que vocês vão ter que fazer para con-
certar esta cagada, mas vão ter que fazer! Queria po-
der ter aqueles dias felizes de volta. Bem-vindos a era 
moderna! Continua a mesma coisa, manda quem pode 
obedece quem tem juízo. Posso estar certo ou erra-
do, quem se importa? Soldados são bons em seguir 
ordens, civis não entendem estas coisas. Tem algum 
soldado aqui? São todos jovens, e os jovens não sa-
bem muito bem o que fazem. Vamos sair para dançar 
na Av. Paulista? “Glaciers melting in the dead of night 
and the superstars sucked into the supermassive.”
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	 Vou viver minha vida, e a sua também. Talvez 
eu esteja ficando paranóico. Isso é meio complicado. 
Se todo mundo sabe não precisa de prova. Não esta-
mos num tribunal. Se a vida não é justa porque a rua 
deveria ser? Culpado! Simples como a constituição. 
Aqui não vale, e lá também não. Regra é regra. Você 
vive pela regra e morre pela regra. Girando em 180 
graus! “I need you tonight, ’cause I’m not sleepin’, 
there’s something about you, girl.” Demorou, mas ela 
chegou. Ela domina os pensamentos, ações, emoções. 
Talvez ela já tenha feito isso. Talvez ela sempre faça. 
Talvez eu ame ela. Então nada do que foi escrito acima 
vale mais. Agora é ela que dita as regras.
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Pra minhoca cega 
macarronada é suruba

	 Vai começar tudo de novo. Primeiro é punk, de-
pois rock’n roll, e por fim você esta escutando músicas 
de amor barato no carro indo para casa. Assim é que 
funciona, e uma marca de esponja de aço. Metonímias 
da vida. Duplosentido, duplipensar, coerência, bestei-
ra. Isso não é nem sobreviver, é acelerar a morte! 
Esperar nunca valeu muito a pena. O processo te leva 
a perder as perspectivas. Tem que acabar com o pro-
cesso! No fim vai se aceitar o que vier, sem nenhum 
critério crítico. Pega e vai embora. O negócio é viver 
para poder morrer!
	 Foder tudo! Foder tudo de novo! Acordar e foder 
tudo de novo! Continuar fodendo! Com força! Sem-
pre fodendo tudo! Nada é para sempre. Uma hora isso 
vai ter que parar. As pessoas não vão em centenas 
de milhares às ruas tudo dia por um ano. Ninguém 
fica em greve eternamente. Isso chama “vencer pelo 
cansaço”. É mais comum do que se imagina. Quando 
se da conta você esta lá, vencido. Indo trabalhar pela 
manhã e voltando morto no fim da tarde. Então as vo-
zes vão voltar. Tudo vai foder fodidamente. Queria que 
alguém pudesse parar esta bagaça.
	 Só o Dr. Brown está preocupado em manter o 
futuro intacto. Assanges, Luthers Kings e Mozarts que-
rem bagunçar o coreto! Ação direta! Para deixar eles 
confusos tem que mudar toda hora. De cá para lá. 
De lá para cá. Depois não mudar nada. Voltar para o 
ponto de partida. Dando voltas e voltas até o mesmo 
lugar. Então começa tudo de novo. Não adianta, sem 
asas não dá para voar. As evidencias apontam para 
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um inoportuna oportunidade de mandar esta merda 
para o espaço. Sem armas, sem fogo, vai ser na por-
rada mesmo! Garotas e garotos preparem-se, vamos 
decolar.
	 Ninguém liga para as consequências quando 
não se tem nada a perder. Eles vão para cima, eles 
vem para baixo. Sei lá como vão separar A de B, mas 
tem que separar! Mais importante que tomar uma de-
cisão é seguir ou não com ela. Por isso não vou parar 
de fumar. Não estou aqui para falar de mim. Não es-
tou aqui para falar de nada. De novo. Não descobri a 
roda. Nem você. O fogo é quente e a água é molhada 
e ninguém pode fazer nada para mudar isso. As vezes 
acontece deste jeito. Sai tudo embaraçado. Entende 
quem quer.
	 Estou me sentindo como um rato procurando 
abrigo numa noite fria e chuvosa de inverno. A vida 
continua sem sentido e vazia depois que volto para 
casa. “É que a televisão me deixou burro, muito burro 
demais”. Mídia e governo são reflexos da sociedade. 
Quem não está enterrado na lama que puxe o primeiro 
para fora. Isso tudo de novo não tem nada. Este reflu-
xo maldito continua consumindo toda energia. Como 
um parasita com a única função de sugar qualquer 
vestígio de esperança. Depois cuspir tudo como se fos-
se normal um cachorro usar a privada!
	 Não vem com essa, de merda e idiota todo 
mundo tem um pouco. Talvez as pessoas estejam 
cansadas de um mundo de nãos. Não durma tarde. 
Não beba. Não use drogas. Não tem dinheiro. Não, 
não, não, não….Sim! Sim, os E.T.s existem! Sim, a 
CIA matou o Kennedy! Sim, tudo não passou de uma 
brincadeira! Sim, vamos começar tudo de novo! Vai 
ter inocência. Vai ter sentimento. Vai ter sorvete e ca-
chorro-quente! “There are places I remember all my 
life, though some have changed, some forever, not for 
better, some have gone and some remain…”


